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BELEZA X SAÚDE MENTAL: A INFLUÊNCIA MIDIÁTICA DO INSTAGRAM DIANTE DA PADRONIZAÇÃO DO CORPO FEMININO
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RESUMO: O presente artigo visa analisar a percepção de mulheres que cursam o ensino superior em uma universidade do interior da Bahia, acerca do padrão de beleza exposto na mídia social Instagram. Realizado através de uma pesquisa qualitativa de cunho descritivo exploratório, tendo como instrumento a entrevista semiestruturada. Foram entrevistadas 6 voluntárias e a partir dos dados coletados pontuaram-se 3 categorias para a análise final. As informações encontradas na coleta de dados estão de acordo com literatura utilizada, onde encontram-se elementos imprescindíveis para a discussão da formação da identidade feminina de acordo com a imagem corporal construída por meio do padrão sociocultural. Diante do discurso das participantes, as autoras fomentam uma reflexão sobre a forma como as mulheres jovens-adultas identificam e interpretam o conceito do padrão de beleza reforçado pela mídia social Instagram que age como influenciadora na construção da autoimagem.	Comment by Caroline Azevedo: Quais são as categorias ??	Comment by Caroline Azevedo: Tragam às principais evidências, o leitor precisa ficar curioso ao ler o resumo. 
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INTRODUÇÃO

A beleza é caracterizada como um conceito volátil, tendo um caráter heterogêneo, podendo ser exprimida de forma diversificada e abrangente. O pensamento filosófico e as teorias que permeiam e pontuam a conceituação do belo expressam sua peculiaridade diante do contexto que se refere, exercendo dinamicidade na apresentação do que é beleza em um determinado recorte social e temporal. Há uma linha tênue na vinculação do belo e da saúde, podendo haver um equívoco quando associados, pois, o sadio pode não ser belo e vice-versa. A efemeridade do conceito de beleza sobrevém das suas mutações ao longo da história, caracterizando-se desde uma obrigação social e moral a um título de status social (SOUZA, LOPES, de SOUZA, 2018).	Comment by Caroline Azevedo: Quem disse isso ???
Cambi (1999) cita que os gregos possuíam a preocupação com a alma, mas também pelo corpo. O corpo tinha uma grande simbologia na Grécia Antiga, onde os homens possuíam corpos esculturais em contrapartida, as mulheres na época não eram consideradas cidadãs, sendo inviável para o Estado representá-las. A valorização do corpo vem seguindo um constante aprimoramento e reinvenção através dos séculos, possuindo diferenciações de acordo com as localizações, culturas, religiões e raças.
Segundo Panofsky (2013) o conceito de beleza passa por uma evolução, surgindo na Antiguidade e se reformulando na Idade Média, Renascimento, Maneirismo e no Neoclassicismo. O conceito de beleza não é estático, ele é construído para além do que se referem os fatores biológicos, é um termômetro social que abarca aspectos econômicos, culturais e regionais. Em diferentes épocas, é possível observar a dinamicidade do belo.
Ao passar dos séculos, IV a.C. até o século XXI, pode-se observar crescente supervalorização da beleza. O espartilho que deixava a cintura fina e sustentava os grandes vestidos na Inglaterra do século XVI cedeu lugar às cintas e procedimento cirúrgicos invasivo no século XXI, mas permaneceu com o mesmo objetivo: reinventar a mulher e moldá-la da maneira como a sociedade espera que ela seja. Por muitas vezes sexualizando, fetichizando e utilizando seus corpos como massa de manobra e produto comercial (LISBOA, DELEVATT, KRUEL, 2015).	Comment by Caroline Azevedo: Senti falta de uma contextualização antes de trazer o exemplo do espartilho
As plataformas digitais divulgam imagens representativas de corpos que ultrapassam os parâmetros naturais, apresentando ideais estereotipados e atraentes, reforçando a divinização desse ideal. A partir desta perspectiva, a beleza torna-se um veículo comercial, pois, diante da intangibilidade no alcance do corpo ideal o indivíduo é induzido a necessidade de consumir para suprir a falta, para adentrar no padrão exposto, em busca da harmonia do belo e do bem estar biopsicossocial que a ele está supostamente entrelaçado (PEREIRA, 2021). 	Comment by Caroline Azevedo: Esta faltando conectivo diante da leitura	Comment by Caroline Azevedo: Referência 
Segundo Lira et al., (2017), a utilização das redes sociais, apesar de serem relativamente recentes, exercem certa influência no que diz respeito ao padrão de beleza atual. Dessa maneira, torna-se imprescindível o estudo acerca do fenômeno da rede social, sua repercussão e os impactos causados aos usuários(as), uma vez que a enxurrada de informações que são recebidas instantaneamente e por segundo, que possuem seu conteúdo voltados para moda, beleza e juventude influenciam diretamente na construção da imagem corporal do público feminino, já que a imagem transmitida pela mídia muitas das vezes não coincidem com as imagens corporais da grande maioria da mulheres. Sendo assim, a mídia social desempenha um importante papel no que concerne a influência no quesito beleza, emagrecimento, juventude e forma física.
Os consultórios de cirurgia plástica, academias, empresa de cosméticos e farmacêuticos aproveitam para manter seus negócios em constate expansão, demonstrando o quanto a insatisfação com a própria imagem e procura pelo aperfeiçoamento de suas feições tem sido propagada ao longo dos anos. As imagens-padrão estão sempre caminhando em direção ao que o outro espera enxergar, nunca tem seu olhar direcionando ou que se é, mas ao que é imposto que seja. Seja pelo diálogo entre pessoas, entrevistas com modelos, discursos farmacêuticos ou propagandas de academias sobre o que a mulher pode se tornar, aquelas que se encontram com baixa autoestima e insatisfeitas com sua própria imagem estão sempre sendo convidadas a considerar seu corpo como imperfeito, insuficiente e defeituoso (MALYSSE, 2002). 		Comment by Caroline Azevedo: Citação 
De acordo com os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) do ano de 2011, os fatores elencados anteriormente em relação as pressões dos padrões de beleza, tendem a inquietar de maneira mais acentuada as mulheres negras, as quais já experienciam outras demandas associadas a violência de gênero, de modo que o favorecimento de corpos de mulheres brancas sobressai e impacta diretamente as suas vivências. Gonçalves et al., (2020) expõe a incidência de mulheres abandonadas após o período gestacional, o que se pode relacionar as mudanças corpóreas oriundas do processo de gravidez e pós-parto que acarretam a alteração dos corpos das mulheres que muitas vezes não conseguem regressar a massa corpórea anterior a gravidez.
De acordo com o Censo (2018), da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP), houve um crescimento de 25,2% nas cirurgias estéticas e crescimento de 9,3% nas intervenções reparadoras, tal como a rinoplastia. Sendo que 70% das cirurgias plásticas (lipoaspiração, rinoplastia, abdominoplastia etc.) são procuradas pela população feminina. Levantamentos realizados desde 2016 revelam que 97 mil cirurgias, equivalente a 6,6% da população, foram realizadas em pessoas com até 18 anos de idade, sob a justificativa de insatisfação com a própria imagem.
O entusiasmo acerca da temática advém da relevância social da problemática no Brasil, visto que ela afeta um número significativo de mulheres.  Assim surge o interesse de investigar a influência midiática da plataforma digital Instagram, em relação ao padrão de beleza, sobre as mulheres e como ele as influencia nos processos de reformulação constantes de suas características corporais. O estudo analisa dados obtidos em pesquisa com mulheres que cursam o ensino superior numa faculdade particular no interior da Bahia.	Comment by Caroline Azevedo: Deixar claro à relevância acadêmica
Diante das discussões fomentadas ao longo da presente pesquisa, objetiva-se responder o seguinte questionamento: Qual impacto da percepção de mulheres universitárias de uma faculdade particular do interior da Bahia acerca do padrão de beleza apresentado na mídia social do Instagram na sua saúde mental? 	Comment by Caroline Azevedo: Suprimir 
1. MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa qualitativa exploratória, cuja amostra foi composta por mulheres entre 18 e 34 anos, que se identificam com o gênero feminino. A coleta de dados foi realizada de forma semipresencial, sendo distribuídas pela plataforma Google Meet e dentro das dependências da instituição sede. Os procedimentos para o desenvolvimento da pesquisa respeitaram os preceitos estabelecidos pelo Conselho Nacional de Saúde. As participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética. A coleta de dados ocorreu em abril de 2022. 	Comment by Caroline Azevedo: Cadê o numero do CAE
A análise de conteúdo, pode ser definida como um conjunto de instrumentos metodológicos, os quais possuem a finalidade de analisar fontes verbais ou não verbais. A técnica utilizada para a análise do discurso está pautada na Análise de Bardin (2011), que se refere a uma técnica metodológica a qual pode ser aplicada nos mais diversos discursos e conteúdo, bem como em todas as formas de comunicação, independentemente de sua natureza. Ela é referência em análise de conteúdo, realizada em três fases: (1) pré-análise, ou organização do material a ser analisado; (2) a exploração do material, através da categorização do material; e (3) tratamento dos resultados, inferência e interpretação, a partir de uma análise reflexiva e crítica do material.      
Como critérios de inclusão adotaram-se: identificar-se enquanto mulher, estar na faixa etária entre 18 e 40 anos de idade, ser universitária matriculada na instituição que é campo da pesquisa, ter acesso à internet, fazer uso da rede social Instagram e desejar participar voluntariamente da pesquisa. E como critério de exclusão: sujeitos que não se identificam enquanto mulher, não estar na faixa etária entre 18 e 40 anos de idade, não serem universitárias matriculadas na instituição que é campo da pesquisa, não terem acesso à internet.	Comment by Caroline Azevedo: Inserir os critérios antes da análise 
A etapa de coleta de dados ocorreu através do questionário semiestruturado elaborado pelas autoras, onde foi possível responder de forma livre os questionamentos apresentados. Como consta no TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) as entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas para a construção da análise do discurso apresentado. Através da entrevista foram avaliadas as seguintes categorias: perfil sociodemográfico, características a respeito do uso da rede social e a percepção acerca da influência do Instagram na construção da autoimagem. 

2. RESULTADOS

Para a realização da pesquisa foi divulgado um formulário de captação de voluntarias em um grupo da rede social WhatsApp, tal formulário pontuava que era destinado a mulheres jovens-adultas entre 18 e 40 anos, estudantes universitárias de uma faculdade privada localizada no interior da Bahia, que utilizam a rede social Instagram. 
[bookmark: _gjdgxs]Dentre 18 mulheres que se voluntariaram, 10 foram sorteadas e 6 participaram do estudo. Por intermédio da entrevista semiestruturada foram coletados dados sociodemográficos, características acerca do uso da rede social Instagram (tabela 1) e a percepção da influência do Instagram na construção da autoimagem. 
As 6 voluntárias se identificam com o gênero feminino, estão com o ensino superior em andamento na instituição privada do interior da Bahia, utilizam a rede social Instagram e enquadram-se na faixa etária de 18 a 34 anos
TABELA 1 – Características a respeito do uso da rede social	Comment by Caroline Azevedo: Pensei em um gráfico 
	PERGUNTAS
	
	DADOS 
	
	
	
	

	Possui Instagram a quanto tempo?

	5 anos
	8 anos
	11 anos
	6 anos
	6 anos
	5 anos

	Qual a frequência que você posta no Instagram?

	Alta

	Alta

	Alta

	Alta

	Nula

	Média


	Quantas destas postagens são apenas da sua imagem em específico?
	5
	50
	71
	35
	0
	5


Fonte: Elaborada pelas autoras através dos dados obtidos nas entrevistas em 2022.
Como consta nos dados expostos na tabela sobre os aspectos da utilização, as participantes possuem a rede social Instagram em torno de 5 a 11 anos, referente à frequência das postagens 4 participantes postam frequentemente, enquanto 1 posta raramente e 1 nunca posta na rede social. No que concerne a quantidade de postagens voltadas a sua imagem específica 2 participantes possuem 5 publicações nessa perspectiva, 1 participante não tem nenhuma postagem só de si, e 3 participantes têm o índice de 35, 50 e 71 postagens respectivamente. 	Comment by Caroline Azevedo: Repetição 
TABELA 3 - Categorias finais para análise
	CATEGORIAS FINAIS

	A influência da rede social Instagram na construção da autoimagem
	Representatividade contemporânea: padrão de beleza e busca inalcançável pelo ideal de corpo perfeito.
	Cirurgias plásticas x procedimentos estéticos: o que é mais seguro na busca pelo corpo perfeito?


Fonte: Elaborada pelas autoras através da análise de dados.
Através da análise de Bardin (2011), foram elencadas três categorias a partir do discurso das participantes, que retratam as informações objetivadas para a construção da pesquisa. No que concerne a percepção da influência do Instagram na construção da autoimagem, foram elencadas as seguintes categorias: “A influência da rede social Instagram na construção da autoimagem”; “Representatividade contemporânea: padrão de beleza e busca inalcançável pelo ideal de corpo perfeito”; “Cirurgias plásticas x procedimentos estéticos: o que é mais seguro na busca pelo corpo perfeito?”.

3. DISCUSSÃO

Os resultados coletados através da entrevista semiestruturada, realizada de forma semipresencial retratam às características sociodemográficas, a análise da utilização da rede social Instagram e a percepção das entrevistadas em relação ao padrão de beleza em consonância com a influência midiática da rede. A presente pesquisa acrescenta ao estudo do fenômeno a relação do padrão de beleza com o uso de redes sociais por mulheres jovens-adultas. Diante do discurso das entrevistadas, foram desenvolvidas 3 categorias (A influência da rede social Instagram na construção da autoimagem; Representatividade contemporânea: padrão de beleza e busca inalcançável pelo ideal de corpo perfeito; Cirurgias plásticas x procedimentos estéticos: o que é mais seguro na busca pelo corpo perfeito?) que explanam sobre os objetivos da presente pesquisa.	Comment by Caroline Azevedo: Sugiro revisar escrita 

3.1 Dados sociodemográficos

Para delimitar os aspectos sociodemográficos, utilizou-se como critério informações acerca do gênero, idade, escolaridade e a utilização da rede social Instagram. A partir do investigado nesses aspectos as 6 voluntárias se identificam com o gênero feminino, estão com o ensino superior em andamento na instituição privada do interior da Bahia, utilizam a rede social Instagram e enquadram-se na faixa etária de 18 a 34 anos. 
Esses dados foram definidos a partir da observação da necessidade de focalizar o estudo através da perspectiva de mulheres jovens-adultas. Gonçalves et al., (2020) salienta que a insatisfação corporal acomete principalmente mulheres, perpassando também por esta faixa etária. 
Assim como exposto por Tomaz et al., (2020), a mídia exerce influência como ferramenta de exibição e consumo, desse modo, a exposição do corpo, está interligada com fatores sociais, econômicos e culturais. O encaixe no padrão de beleza idealizado é propagado para além dos veículos midiáticos, como por exemplo em instituições de aprendizagem, jornais, comerciais televisivos, outdoors, revistas etc. 
As redes sociais, estabelecem um novo parâmetro de exposição, que se constitui através das curtidas, comentários, quantidade de seguidores, alcance das publicações, stories e vídeos, tornando esta interação social como instância reguladora de satisfação com a autoimagem e produtividade de conteúdo, reforçando inclusive a institucionalização de um padrão de beleza intangível para a maioria (PINTO, ALVES, 2020).
Os autores citados Gonçalves et al., (2020), Pinto e Alves (2020) e Tomaz et al., (2020), pontuam os aspectos sociodemográficos como fatores relevantes na utilização da rede social Instagram, bem como, a forma como pode afetar a construção da autoimagem dessas mulheres e influenciá-las na autocrítica. É importante destacar que há uma escassez na produção de conteúdo voltado a mulheres na faixa etária de 30 a 40 anos, priorizando a percepção de jovens adolescentes. A escolaridade entra como fator consistente frente a análise e filtros dessas mulheres diante das influências as quais estão suscetíveis em meio a magnitude do Instagram.

3.2 Dados relacionados ao uso da rede social Instagram

De acordo com os resultados obtidos na tabela 2, foi possível observar como as participantes utilizam a rede social Instagram. Verificou-se que estas possuem a rede por volta de 5 a 11 anos, em relação à frequência de publicações, foi observado que 4 voluntárias postam frequentemente, em contrapartida 1 posta raramente e 1 não realizada postagens. No que se refere ao quantitativo de posts específicos da sua imagem 2 das entrevistadas relataram possuir apenas 5 publicações, 1 não possui nenhuma e 3 apresentam o número de 35, 50 e 71 postagens respectivamente.	Comment by Caroline Azevedo: Repetição 
Segundo Tomaz et al. (2020) a mídia possui influência na construção da idealização do corpo feminino, expondo aspectos corporais inalcançáveis para a sociedade como um todo, um padrão que impõe um corpo perfeito, com características simétricas, atraentes, magras, musculosas e com rostos harmônicos e plastificados, se tornando assim um instrumento para sociedade como um ideal de consumo. Percebe-se que a mídia exerce grande incumbência na distorção da construção do conceito do que é belo, visto que se encontra manifesto em diversas plataformas midiáticas quais as formas do belo e quais ferramentas podem ser utilizadas para alcança-lo. 
A imagem corporal se caracteriza como a imagem do corpo construída cognitivamente abarcando os sentimentos, pensamentos e ações em relação ao corpo. A partir de uma avaliação singular negativa, tendo como parâmetro a distância entre a imagem corporal real e a que é idealizada. Alguns autores acreditam que o consumo do padrão de beleza e do corpo perfeito ideal pode vir a trazer modificações significativas no comportamento cotidiano do indivíduo, sendo um fator para a insatisfação com sua autoimagem (LIRA et al., 2017). 
Com a finalidade de observar critérios acerca da adesão e envolvimento com a rede social Instagram, a partir dos dados obtidos, é notável que há uma ambivalência na utilização da rede, enquanto há usuárias que postam com frequência, outras postam raramente ou não postam, o que gera um questionamento, em uma plataforma que é destinada a postagens circulares constantes seja no feed ou nos stories, qual o propósito da utilização para quem nada posta? Buscou-se identificar a autossatisfação com a autoimagem, através de postagens especificas da própria imagem, desse modo, diante dos resultados, uma parcela das entrevistadas apresenta uma exposição mínima ou nula, enquanto a outra parcela relata uma exposição média diante da utilização da rede social Instagram. Para Gonçalves et al., (2020), Pereira (2021) e Tomaz et al., (2020), este aspecto é relevante, pois retrata um recorte da relação que singularmente esta mulher constrói com sua imagem, como se percebe, como se avalia, como valida-se e como se insere neste contexto de dinâmica para aprovação social. 	Comment by Caroline Azevedo: Parágrafo bem extenso 

3.3 A influência da rede social Instagram na construção da autoimagem

As redes sociais se caracterizam pela disseminação rápida e de alto alcance a diversos públicos, esse movimento foi antecedido por outras mídias sociais como jornais, revistas, rede televisiva etc., o que se destaca no movimento contemporâneo é a dimensão eficaz que o algoritmo pode provocar em um conteúdo exposto em poucos minutos, e dentre a exibição de corpos, propagandas de consumo de produtos variados e outros movimentos presentes na rede há também a transmissão de ideologias diversas, essas que por muitas vezes influenciam mulheres a criticarem e até odiarem seus próprios corpos (PINTO, ALVES, 2020). 
Pereira (2021) salienta que em meados de 2010, foi desenvolvida por Mike Krieger e Kevin Systrom, uma rede social gratuita que permitia a partilha de imagens instantaneamente entre os usuários da plataforma nomeada Instagram. A princípio destacou-se como um aplicativo relacionamento que destinação a criar interações virtuais, expandindo seu alcance para além de sua residência. Um grande diferencial de outras redes já existentes foi a possibilidade de edição, tratamento e aplicação de filtros nas imagens compartilhadas de forma imediata. Ao longo das atualizações e da adesão da população à plataforma foi construída gradativamente uma cultura voltada a conteúdos visuais, tornando-se uma ferramenta potente do marketing de influência. O conteúdo trazido por Pereira (2021) e Pinto e Alves (2020) contrasta com a fala da participante E, que cita: "hoje com 32 anos, já passei pelo Orkut, MSN, Facebook e quando surgiu o Instagram foi muito diferente, e começou a me influenciar muito o que eu via..., hoje em dia tenho vontade de fazer algum ou outro procedimento”. 	Comment by Caroline Azevedo: Sugiro recuar fala da participante. 	Comment by Caroline Azevedo: Ficou solto. Precisa trazer algum autor para contextualizar 
Através da pergunta realizada no questionário utilizado para a construção dessa pesquisa “As pessoas que você segue no Instagram influenciam a forma como você se enxerga?” as voluntárias trouxeram as seguintes respostas: “A gente "tá" sujeito, todo mundo que mexe com o Instagram a ser influenciando pelo que a gente segue.” (Participante A); “É, eu já tive muito problema de aceitação com o meu corpo e eu levava isso para a minha terapia.” (Participante B); “Eu tento me policiar para consumir menos influência, menos pessoas famosas, porque parece que... pra mim, é como se tivesse uma pressão maior sobre mim"(Participante D); "As pessoas que eu sigo acabam consequentemente influenciando a forma que eu me enxergo (Participante F)".	Comment by Caroline Azevedo: Entrevista 	Comment by Caroline Azevedo: Recuo (citação direta longa)
As falas trazidas pelas participantes reforçam a ideia exposta por Lira et al., (2017) e Souza, Lopes e de Souza (2018), onde se identifica a rede social como propulsora da disseminação do padrão de beleza voltado ao público feminino, tanto na maneira como essas mulheres se vestem, como enxergam seus corpos e seus rostos quanto na maneira como visualizam o padrão do ser mulher, influenciando diretamente no desejo de se encaixar para ser aceita e, mesmo assim, como exprimido nos relatos obtidos durante as entrevistas, não se encaixam. A edificação gradual do padrão de beleza irreal e inalcançável reflete na aderência de mulheres a dietas e procedimentos estéticos, sejam eles cirúrgicos ou não. Fator que leva muitas mulheres a buscarem desenfreadamente um espaço no mundo, principalmente quando se fala em moda e beleza.
De acordo com Pinto e Alves (2020), com uma rápida análise no feed ou na aba “explorar” do Instagram, é notória a quantidade de influenciadoras que explanam corriqueiramente sobre procedimentos estéticos, dietas, receitas milagrosas e a exposição desenfreada de corpos e rostos estereotipados, com características que para muitos públicos são intangíveis. Há uma pluralidade do lugar de fala que abre espaço para a promoção de reforços de valores que podem ser excludentes.
Gonçalves et al., (2020) enfoca o fenômeno da influência da mídia sobre o corpo feminino como um potencial propulsor no desenvolvimento de transtornos alimentares, como anorexia nervosa, bulimia e vigorexia, entretanto os dados expostos pelo autor não coincidem com a percepção e as falas trazidas pelas entrevistadas.	Comment by Caroline Azevedo: Contextualizar 

3.4 Representatividade contemporânea: padrão de beleza e busca inalcançável pelo ideal de corpo perfeito

De acordo com Pereira (2021), o padrão de beleza ideal está relacionado a um mecanismo de controle utilizado para exercer dominância sobre o corpo da mulher, gerando um comportamento de autocontrole no que concerne a aprovação social. A busca por tal aprovação requer investimento no consumo de artifícios voltados para a manutenção da beleza e juventude.
Por meio do questionamento realizado na entrevista utilizada para o desenvolvimento dessa pesquisa “sobre as fotos de corpos femininos, você se sente representada?”, as entrevistadas relataram as seguintes falas: “No geral não, porque eu vejo muitas mulheres "bundão", "pernão" e eu sou muito magrinha, né.” (participante F); “Não faço parte de um "padrãozinho”, assim, de certa forma até faço, né, porque sou magra. Mas, não do padrão que eu enxergo como padrão.” (participante C); "reverbera em mim muito mais essa pressão de ter um corpo magro, de ter um corpo bonito" (participante A); A forma como o corpo feminino é representado eu acho muito padronizado e que não é real. (participante D); "não tenho esse tipo de corpo, não me encaixo nisso, não me vejo nessas fotos" (participante B); "Geralmente os padrões das fotos são ditos como perfeitos, esculturais, musculosos, não me representam." (participante E).
Sob uma perspectiva sociocultural, Alvarenga et al., (2010) e Pereira, (2021) salientam que a imagem corporal feminina se encontra ligada à transmissão de ideais corporais perpassadas pela mídia, família e grupos sociais aos quais o sujeito pertence, estando em constante processo de comparação. Dessa maneira, gera pontos de semelhança que provocam a sensação de agrado ou desagrado em relação ao seu próprio corpo e características consideradas indesejadas, muitas vezes estimulando ideais baseados na magreza fantasiada e pouco saudável. Assim o corpo feminino se configura como um importante território onde a mulher constrói sua identidade 
De 6 entrevistadas, 5 apresentaram com clareza uma visão descontruída acerca do padrão de beleza socialmente construído e imposto. De acordo com Souza et al., (2018), desde a infância até a fase adulta as mulheres são expostas a influências para a construção da autoimagem, culminando em comparativos com padrões de beleza inalcançáveis e irreais, resultando na insatisfação com suas características físicas.
Ao que se percebe no discurso das participantes, para muitas mulheres é difícil ou quase impossível sentir-se representada nas plataformas de mídia onde sempre se observa influencers que propagam o padrão de beleza considerado de “qualidade”. Este parâmetro é aplicado com maior rigidez a mulheres, que para além de padrões estéticos são direcionadas, desde a infância, a um padrão moral e comportamental (PINTO, ALVES, 2011).
Aspectos voltados a posição social e racial são contribuintes no âmbito da representatividade nas mídias sociais, como citado por Goncalves et al., (2020), desse modo, observa-se que há um enaltecimento de traços brancos, havendo segregação das características negras. É fato que a busca pelo ideal de beleza atinge as mulheres como um todo, mas quando vinculado ao racismo e a pobreza atingem de forma significativa a saúde mental de mulheres negras. 
Contextualizado a fala do autor acima, uma das entrevistadas traz em seu relato: “porque eu não estava dentro do padrão, e porque se tornou algo feio, os traços negros... e se tá fora do padrão é desvalorizado, é diferente, é ruim...”; “a gente tem esse padrão que foca muito no nariz fino, arrebitado, o corpo magro, um tom de pele mais claro, e assim relacionando a isso, sempre me incomodou”. Diante da fala exposta, pode-se levantar algumas questões voltadas a autoestima da mulher negra em contraste com a valorização dos seus traços, suas características e o contexto sócio-histórico. Desse modo, alguns questionamentos são levantados: Por que um tom de pele é mais aceito que o outro? Por que um tipo de cabelo é mais valorizado que o outro? O nariz fino é o nariz ideal?
Como citado anteriormente por Alvarenga et al., (2010), o padrão de beleza é construído de acordo com o contexto sócio-histórico, sendo assim, o recorte brasileiro é carregado pela história da escravidão a qual ainda possui resquícios em nossa pratica cultural. É valido salientar que o corpo da mulher negra ainda é alvo da fetichização e sexualização e que ainda há pouca literatura que se debruça sob a investigação desse fenômeno.
Os corpos modelos exibidos nos meios de comunicação apresentam característica não naturais. As imagens de representação para a comunidade feminina são decorrentes de ideais categorizados. A ideia de impossibilidade de alcançar o corpo considerado divino e perfeito é estrategicamente utilizada pela mídia, visto que quando algo é de difícil alcance se cria uma espécie de carência e/ou necessidade daquilo que não se tem. O sucesso da indústria da beleza vem da idealização que as usuárias das plataformas midiáticas têm que quanto mais adquirirem produtos que as deixem parecidas ou um pouco mais próximas do ideal de beleza construído, mais sucesso a indústria terá e mais força o movimento de categorização de corpos ganhará (PEREIRA, 2021).
De modo geral, a mídia possui grande influência no que se refere a estruturação do ideal da imagem corporal feminina. As usuárias tonam-se reféns do padrão, daquilo que se encontra em ascensão no quesito moda e beleza, através das propagadas. Grogan (2017) ressalta que de fato, essa representação midiática nada mais é do que a objetificando este corpo, podendo acarretar em insatisfação corporal e de mais problemas relacionados a própria imagem. 

3.5 [bookmark: _Hlk103714282]Cirurgias plásticas x procedimentos estéticos: o que é mais seguro na busca pelo corpo perfeito?

De acordo com a pergunta realizada no questionário utilizado para a construção dessa pesquisa “Você considera que o que você vê no Instagram influencia no seu posicionamento sobre as cirurgias plásticas e dietas?” as participantes apresentaram as seguintes respostas: “tem procedimentos estéticos, que é utópico e exagerado e eu ando fazendo muito esse paralelo com a gente quando vejo as cirurgias de harmonização facial” (participante C); " “to” sempre fazendo massagem modeladora “pra” poder manter o corpo, essa questão de retenção de líquido né?"(participante D); e aí eu fico tentando me lembrar assim se é um desejo meu, ou se é por conta de uma pressão, sabe? Foi colocado em mim..." (participante A); "Faria, aliás, farei! Como sou mãe, acabei tento flacidez na mama, diástase, então penso em fazer cirurgias para reparar, seja a mama ou a barriga” (participante F); "Então a gente vê que nunca vai ser o suficiente para outras pessoas e aí veio muito a cobrança de eu estar muito magra” (participante E).
Assim como evidenciado por Gonçalves et al., (2020), é perceptível que o corpo feminino, de acordo com o padrão vigente, é determinado como magro, torneado, atraente, saudável e que possui certa notoriedade de status social. Assim, o público feminino direciona uma preocupação excessiva com a aparência e com o fato de estar fora desse padrão ideal, culminando na adesão de produtos dietéticos, prática de exercício físico e/ou procedimentos estéticos como por exemplo: cirurgias, drenagens linfáticas, aplicação de toxina botulínica etc. 
De acordo com Lira et al., (2017) e Tomaz et al., (2020), o padrão socialmente imposto e perpassado pelas mídias sociais, principalmente o Instagram, levam mulheres jovens-adultas a aderirem dietas e procedimentos estéticos que colocam suas vidas em risco, de modo que em alguns casos estas cirurgias podem acarretar em morte, visto que processos cirúrgicos de cunho estético, assim como qualquer outro processo, envolvem possíveis danos e riscos, pois envolvem não só apenas o procedimento em si, mas também o pré e pós operatório, onde se evidenciam riscos de contaminação por bactérias e afins, efeitos colaterais a anestesia, danos a quaisquer órgãos, etc.
No que concerne a insatisfação corporal, as 6 mulheres entrevistadas relatam já terem passado e/ou ainda passam pelo processo de insatisfação com suas características corporais e faciais, podendo ser percebida entre corpos dentro do biotipo ectomorfo e endomorfo. Os achados na coleta estão em consonância com exposto por Souza, Lopes e de Souza (2018), que apontam que a insatisfação corporal é percebida com o arquétipo intangível acometendo principalmente o gênero feminino. Tornando perceptível um descontentamento normativo, voltando a generalização da insatisfação com as características.  
A influência midiática da rede social Instagram foi avaliada através do discurso pessoal das entrevistadas. De acordo com as análises realizadas foi perceptível a influência que esta rede exerce na construção e reforço de parâmetros da beleza ideal. Essa visão construída socialmente a partir dos olhos do outro, torna-se danoso para qualquer pessoa, principalmente para as mulheres, visto que pode trazer consequências para a sua autoestima, autovalorização e, principalmente, afeta a forma como essa mulher exerce sua subjetividade (SOUZA, LOPES, DE SOUZA, 2018).		
Conforme citado por Ferreira (2014), o Instagram pode ser utilizado como um parâmetro que se caracteriza como uma espécie de espelho, o que se vê nesse espelho digital reflete na forma como jovens-adultas se enxergam, nesse espelho existem outras mulheres demonstrando satisfação/felicidade no resultado pós-cirúrgico, na dieta que tem efeito significativo e vídeos realizando atividade física, mas e quanto as consequências do processo? Sobre o processo, a dor justifica o ganho? Entretanto, a frase “sem dor, sem ganho” pode ser utilizada como justificativa quando a dieta não funciona, ou o procedimento estético falha?
É fato também que quando se fala em qualquer destes processos, também se fala em investimento alto. Muitas mulheres são impactadas por esse padrão, quando veem blogueiras dentro do estereótipo inatingível, causando baixa autoestima, dificuldades de relacionamentos por sentirem vergonha das suas características corpóreas “porque eu vejo muitas mulheres "bundão", "pernão" e eu sou muito magrinha, né” (participante A). Com base nas ideias de Lisboa, Delevatt e Kruel (2015) e Pereira (2021), observamos os impactos citados acima através do relato dessa participante, onde se pode perceber que mesmo estando dentro do que muitas consideram o padrão, que seria a mulher magra, ainda existe um padrão social que não representa os demais perfis senão o da mulher perfeita e torneada. 
Segundo Tomaz et al., (2020), a sociedade vem sendo construída e modelada, fortalecendo uma concepção de corpo-objeto, pois a busca pela padronização corporal age como mantenedora do capitalismo. Atualmente no contexto brasileiro, o corpo magro ainda se destaca como corpo ideal, sendo ele exposto em diversos veículos midiáticos. Em contrapartida, o Instagram também apresenta um novo movimento de corpo, onde mulheres relatam as rotinas dos corpos que estão fora do padrão. Algo que, de fato, pode ser assustador a princípio, visto que a sociedade ainda reforça o padrão vigente. O movimento dos corpos gordos, corpos com estrias, celulites, diástase e seios flácidos tem ganhado visibilidade nas plataformas digitais, tanto como um protesto quanto um meio de estimulação para que mulheres se identifiquem e sintam-se representadas. São levantadas questões voltadas para o estereótipo do corpo saudável que por muitas vezes é vinculado com a magreza, tornando o corpo gordo um sinônimo de doença. 
Diante desta perspectiva, Goncalves et al., (2020) salienta que o corpo necessita de manutenção constante, o qual preconiza um investimento financeiro, físico e emocional, assim o sujeito encontra-se em sucessivo movimento de observar-se e encontrar sempre algo a ser melhorado, sendo assim, utiliza-se de procedimentos estéticos cirúrgicos ou não cirúrgicos com o propósito de encaixar-se no padrão de beleza contemporâneo.  
Reforçando o que foi trazido Souza, Lopes e de Souza (2018) e Gonçalves et al., (2020), as participantes citam: "a cirurgia sim, é...eu tenho uma meta assim pra um dia que é fazer uma rinoplastia, sabe? Fazer essa modificação no meu corpo e isso eu tenho desde muito nova" (participante B); "já realizei procedimentos estéticos cirúrgicos, fiz a bichectomia, que acho que foi o mais invasivo digamos assim" (participante F). Contrapondo a bibliografia e os dados obtidos na pesquisa, fica explicito que há certa pressão na busca pela mudança de características no corpo com o intuito de sentir-se pertencente ao padrão, o qual prioriza estereótipos da branquitude. 
As plataformas digitais são utilizadas como meio de disseminação de informações, dentre elas, ações coletivas mobilizadoras voltadas a uma causa. Sendo assim, torna-se um espaço de discussão, exposição de opiniões, críticas, campanhas, manifestos etc. Desse modo, pode-se visualizar movimentos dicotômicos que se alinham com diferentes objetivos que os sujeitos desejam alcançar de forma particular (TOMAZ et al., 2020).	Comment by Caroline Azevedo: Construir parágrafo de finalização 

4. [bookmark: _30j0zll]CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os impactos causados na saúde mental de jovens-adultas mediante o padrão social de beleza perpassado pela mídia Instagram, são evidenciados nos discursos das entrevistadas. Muitas mulheres deixam de postar fotos que evidenciem o corpo e rosto, por insegurança frente ao julgamento social. 
Evidenciamos, também, grande influência da cultura patriarcal, capitalista e machista no estabelecimento do padrão de beleza, onde na contemporaneidade mulheres com características diversas não se sentem representadas. Essa imposição pode causar baixa-autoestima, insegurança, disforia da imagem e dificuldade em estabelecer relações, tais questões são muito recorrentes nos consultórios terapêuticos. 	Comment by Caroline Azevedo: Imparcialidade no discurso 
As cirurgias plásticas entram na indústria da beleza ofertando uma possibilidade para que essa mulher se enquadre no padrão a fim de sentir-se pertencente e conquistar a aprovação social, ainda assim, por ser um padrão idealizado e intangível, alcançá-lo sempre será um objetivo utópico. A indústria da beleza vinculada aos padrões expostos pela mídia utiliza-se da impossibilidade de alcançar esse padrão para obtenção de ganhos financeiros, induzindo a mulher a estar em um ciclo vicioso de busca pela perfeição, estimulando a comparação e a autocrítica disfuncional. 
Os movimentos de militância pela busca da aceitação de si mesmo têm ganhado bastante notoriedade e força, impulsionando muitas mulheres a se olharem com mais cuidado. O papel da psicologia se instaura como forma de reestabelecer a autoconfiança, autoestima e autovalorização da mulher, para que ela possa enxergar suas potencialidades para além das características físicas através das práticas de autocuidado. 
Atualmente, a construção da autoimagem ainda é pautada nos aspectos patriarcais que estimulam a competição, o predomínio do pensamento lógico, o falocentrismo e segregação da multiplicidade. O corpo possui uma simbologia de expressão do sujeito e por meio dele são desenvolvidas reivindicações contemporâneas, desde a forma como se constitui à manutenção do estabelecimento do convívio social.
A partir da elaboração da presente pesquisa algumas inquietações surgiram diante do que foi analisado no arcabouço teórico contrapondo os dados obtidos nas entrevistas. Esperava-se um quantitativo maior de publicações da própria imagem, visto que a finalidade do Instagram é a exposição e o consumo do que é exposto. As participantes apresentaram um baixo índice de exibição o que levanta um questionamento: Se a utilização desta rede não está pautada na exibição da própria imagem, a sua finalidade é apenas uma espécie de voyeurismo? E até que ponto este voyeurismo estabelece um padrão masoquista?
Para além desta perspectiva surgiram indagações voltadas a influência do racismo na construção da autoimagem e autoestima de mulheres negras: O padrão de beleza institucionalizado abarca características da negritude? Qual a influência o contexto sócio-histórico estabelece na criação de um padrão de beleza? Por qual razão o corpo negro é um símbolo de sexualização? 
Portanto, nota-se que a insatisfação em relação a imagem corporal influencia na maneira como mulher jovem-adulta se enxerga e que a faixa etária citada estar suscetível a tais exigências incitadas socialmente pelo Instagram, visto que este propaga determinado padrão que de modo geral não corresponde com a maioria dos corpos femininos. Em relação as mulheres negras, esta vivencia acentua-se de forma mais hostil, levando em consideração a estruturação racial do Brasil.
Para melhor esclarecer o fenômeno estudado e suas múltiplas implicações, recomenda-se que mais estudos sejam realizados para avaliar a forma como as mídias socias atingem a vivência de mulheres e suas relações com seus corpos, uma vez que tem se tornado comum a busca pelo corpo perfeito, fazendo com que muitas mulheres passem por diversos procedimentos invasivos ao longo da vida. Assim, sugere-se que os profissionais da saúde realizem medidas de psicoeducação e mediação para informar sobre a importância da valorização dos aspectos subjetivos de cada sujeito.	Comment by Caroline Azevedo: Muito bom !!

BEAUTY X MENTAL HEALTH: THE MEDIA INFLUENCE OF INSTAGRAM IN THE FACE OF BODY STANDARDIZATION

ABSTRACT: This article aims to analyze the perception of women who attend higher education at a university in the interior of Bahia, about the standard of beauty exposed on the social media Instagram. Conducted through a qualitative research of exploratory descriptive nature, using as an instrument the semi-structured interview. Six volunteers were interviewed and from the collected data three categories were scored for the final analysis. The information found in the data collection is in accordance with the literature used, where we find essential elements for the discussion of the formation of female identity according to the body image built through the sociocultural standard. Given the participants' discourse, the authors encourage reflection on how young-adult women identify and interpret the concept of beauty standard reinforced by the social media Instagram, which acts as an influencer in the construction of self-image.

Keywords: Standard. Beauty. Mental health. Instagram.
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